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Cuidar com Esperança
A principal característica do ser 
humano é a sua fragilidade e vul-
nerabilidade, todos necessitamos 
de cuidado desde o nascimento 
até ao momento da morte. 
A relação de cuidado envolve o 
cuidador e o ser cuidado, isto é, 
a pessoa que oferece o cuidado 
e aquela que o recebe. O que di-
ferencia essas pessoas é o grau 
de vulnerabilidade e é suposto, 
segundo o senso comum, que o 
cuidador seja o elemento menos 
vulnerável na relação. No entan-
to, é importante considerar que a 
pessoa que cuida também neces-
sita de atenção e cuidado. Quem 
cuida necessita, em primeiro lu-
gar, de reconhecer humildemen-
te que todos temos tentações, de-
safios e angústias semelhantes. 
Todos nós choramos, sofremos 
e pecamos. Todos nós podemos 
dar e receber do outro um sorriso, 
um abraço, oferecer o nosso tem-
po para escutar e ser escutado. 
Segundo o Apóstolo S. Paulo, na 

Carta aos Romanos “É que eu an-
seio por vos ver, para vos comuni-
car algum dom espiritual e assim 
vos fortalecer, ou antes, para, es-
tando convosco, ser reconfortado 
pela fé que nos é comum, a vós e 
a mim.” (Rm 1.11-12).
Necessitamos de crescer em co-
munidade, sendo membros de 
um mesmo corpo, edificando-nos 
mutuamente e despertando o 
amor. O exemplo e a inspiração es-
tão na vivência da Fé dos três hu-
mildes pastorinhos que pediam 
a cura dos doentes sempre que 
conversavam com Nossa Senho-
ra. Apesar de tudo o que viviam, 
foram exemplo de generosidade, 
alegria no sofrimento, e de amor. 
Trata-se de viver lembrando-nos 
da verdade: o que Salva o mun-
do é o Amor. E, mesmo que nem 
sempre esteja tudo bem, importa 
que estejamos juntos, num abra-
ço fraterno no coração da Mãe, 
que a todos atende e leva ao Filho 
as nossas orações.

Pontos de Reflexão:

1. Em que momentos da minha 
vida senti que fui cuidado por 
Deus através dos outros?

2. Como posso transformar o 
meu sofrimento e fragilidade 
numa oportunidade de 
crescimento espiritual?

3. De que maneira posso ser 
um sinal de esperança e 
conforto para aqueles que 
estão ao meu redor?

Um outro olhar sobre a fragilidade
A esperança cristã é a luz que 
guia mesmo nos momentos mais 
desafiantes da vida. Esta newslet-
ter nasce com o propósito de ser 
um espaço de partilha, reflexão 
e conforto espiritual para todos 

aqueles que enfrentam a fragili-
dade da doença ou se dedicam 
ao cuidado dos outros. Inspirados 
pelo exemplo de Jesus Cristo e 
pela mensagem de Fátima, que-
remos olhar a fragilidade humana 

com esperança, e recordar que, 
mesmo na dor, somos chamados 
a viver no amor e na confiança em 
Deus.
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1. Acolhimento  
   e Oração Inicial

	▶ Cântico inicial (sugestão: 
“O Senhor é meu pastor”)

	▶ Oração inicial, pedindo 
a presença de Deus, 
da Virgem Maria e dos 
Santos Pastorinhos.

2. Leitura do Evangelho    
    – Lc 10, 25-37
Levantou-se, então, um doutor da 
Lei e perguntou-lhe, para o expe-
rimentar: «Mestre, que hei de fa-
zer para possuir a vida eterna?» 
Disse-lhe Jesus: «Que está escrito 
na Lei? Como lês?»

O outro respondeu: «Amarás ao 
Senhor, teu Deus, com todo o teu 
coração, com toda a tua alma, 
com todas as tuas forças e com 
todo o teu entendimento, e ao 
teu próximo como a ti mesmo.» 
Disse-lhe Jesus: «Respondeste 
bem; faz isso e viverás.» Mas ele, 
querendo justificar a pergunta 
feita, disse a Jesus: «E quem é o 
meu próximo?» Tomando a pala-
vra, Jesus respondeu:

«Certo homem descia de Jerusa-
lém para Jericó e caiu nas mãos 
dos salteadores que, depois de o 
despojarem e encherem de pan-
cadas, o abandonaram, deixando-
-o meio morto. Por coincidência, 
descia por aquele caminho um 
sacerdote que, ao vê-lo, passou ao 
largo. Do mesmo modo, também 
um levita passou por aquele lugar 
e, ao vê-lo, passou adiante.

Mas um samaritano, que ia de via-
gem, chegou ao pé dele e, ven-
do-o, encheu-se de compaixão. 
Aproximou-se, ligou-lhe as feridas, 
deitando nelas azeite e vinho, co-
locou-o sobre a sua própria mon-
tada, levou-o para uma estalagem 
e cuidou dele. No dia seguinte, 
tirando dois denários, deu-os ao 
estalajadeiro, dizendo: ‘Trata bem 
dele e, o que gastares a mais, pa-
gar-to-ei quando voltar.’ Qual des-
tes três te parece ter sido o próxi-
mo daquele homem que caiu nas 

mãos dos salteadores?» Respon-
deu: «O que usou de misericórdia 
para com ele.» Jesus retorquiu: 
«Vai e faz tu também o mesmo.»

	▶ Breve momento de silêncio.

3. Reflexão do Evangelho 

	▶ O que nos ensina Jesus 
sobre o cuidado?

	▶ Como podemos aplicar este 
ensinamento na nossa vida?

3.1 Outras pistas de 
reflexão (inspiradas no 
texto da enf. Margarida)

	▶ Em que momentos da minha 
vida senti que fui cuidado por 
Deus através dos outros?

	▶ Como posso transformar o 
meu sofrimento e fragilidade 
numa oportunidade de 
crescimento espiritual?

	▶ De que maneira posso ser 
um sinal de esperança e 
conforto para aqueles que 
estão ao meu redor?

4. Partilha e Testemunhos

	▶ Como tenho experimentado 
o cuidado de Deus 
na minha vida?

	▶ Como posso ser presença de 
esperança para os outros?

5. Oração e Intercessão 
    pelos Doentes

	▶ Recitação de uma dezena 
do terço (Mistérios da Luz – 
Jesus que cura os enfermos).

	▶ Oração espontânea pelos 
doentes presentes e ausentes.

6. Oração Final e Envio

	▶ Oração de consagração 
a Nossa Senhora.

	▶ Cântico final (sugestão: 
“A Treze de Maio”).

	▶ Bênção final e 
despedida fraterna.

PROPOSTA DE ESQUEMA DE 
REUNIÃO COM A PESSOA DOENTE

Próximas 
Atividades

13 a 15 de fevereiro
Peregrinação Centenária a 
Pontevedra

26 de fevereiro a 1 de março
Retiro de Doentes da Diocese do 
Porto

12 a 15 de março
Retiro de doentes da Diocese de 
Lamego

26 a 29 de março
Retiro de doentes da Diocese de 
Viana do Castelo

Deixa Deus Sonhar em ti!
Porque Deus só sabe 

amar e só te quer amar.

Deus revela-Se em ti.
Na tua capacidade de não 
desistires dos recomeços.

Em amares quem já 
não se sente amado.
Jesus espera por ti!

Não te pede mais do que 
a verdade do que és.

E, viver a verdade do que és,
é teres a certeza de que Jesus 
abraça toda a tua existência.

Jesus revela-Se em ti.
Pelo Espírito, pela ação, 

pelo dinamismo.
Pelo amor que 
podes dar e ser.

Maria, tudo entregou a Deus.
Um Sim, que continua a 

tocar-nos pelo testemunho 
de vida dos Santos 

Francisco e Jacinta Marto.

Mãe, Virgem de Fátima, 
purifica o meu olhar e o 
meu coração na Tua Luz 
mais brilhante que o Sol.

É isso que te peço, 
Mãe do meu Senhor: a 
graça de ser de novo.

PROPOSTA
DE ORAÇÃO


